
                                                 

 
 

 
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DA 

REGIÃO DA FOZ DO RIO ITAJAÍ – CIS-AMFRI 
 
Aos seis dias do mês de maio de dois mil e vinte e dois às onze horas e trinta minutos, reuniram-se na sede CIS-
AMFRI, os seguintes Prefeitos Municipais: Tiago Maciel Baltt - Prefeito Municipal de Balneário Piçarras; Volnei 
José Morastoni – Prefeito Municipal de Itajaí, representado pelo Senhor Emerson Roberto Duarte, Secretário 
Municipal de Saúde de Itajaí em exercício; Libardoni Lauro Claudino Fronza – Prefeito Municipal de Navegantes; 
Fabrício José Satiro de Oliveira - Prefeito Municipal de Balneário Camboriú, representado pelo Senhor Silvio 
Ribeiro, Secretário da Fazenda de Balneário Camboriú em exercício; Marcos Pedro Veber – Prefeito Municipal de 
Luiz Alves, identificados na lista de presença que fica fazendo parte integrante da presente ata, para deliberarem 
sobre os assuntos conforme Edital de Convocação nº 005/2022 da Assembleia Geral Extraordinária. “EDITAL DE 

CONVOCAÇÃO nº 005/2022. ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. O Presidente do CIS-AMFRI – Consórcio 
Intermunicipal de Saúde da Região da Foz do Rio Itajaí, no uso de suas atribuições estatutárias, vem por meio deste 
convocar os Srs. Prefeitos Municipais para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que se realizará no 
próximo dia 06 de Maio de 2022 (sexta-feira), às 11h30, tendo como local a sede do CIS-AMFRI, sito à Rua Luiz 
Lopes Gonzaga n. º 1655, Sala 01 – São Vicente – Itajaí – SC, para deliberarem sobre os seguintes assuntos: 
11h30; Abertura - Presidente do CIS-AMFRI – Marcos Pedro Veber; 11h35 Diagnóstico Situacional do CIS-AMFRI – 
Mônica Menezes; 11h45 Fluxo de regulação de leitos de retaguarda – CIR – Juliana Wust; 11h50 Dengue – 
Regional de Saúde e Defesa Civil – Marcelo e Daniel Bazanella; 12h00 Encerramento. Itajaí – Santa Catarina, 28 de 
abril de 2022”. Participaram da Assembleia enquanto integrantes do corpo funcional do CIS-AMFRI a Diretora 
Administrativa, Sra. Mônica Márcia Campos de Menezes Silva e a Assessora Jurídica, Srta. Ariane Simionatto 
Schizzi. Participou como convidado o Senhor Marcelo José Ramos, Gerente da Regional de Saúde – SES. Dando 
início à ordem do dia, o Presidente do CIS-AMFRI, Senhor Marcos Pedro Veber iniciou a assembleia agradecendo a 
presença de todos os Prefeitos e demais participantes, e em seguida passou para os assuntos da pauta: 1º) 
Diagnóstico Situacional do CIS-AMFRI. A palavra foi passada a Diretora Administrativa do CIS-AMFRI, Sra. 
Mônica Menezes, a qual informou que para a realização do presente diagnóstico foi necessário inicialmente uma 
avaliação da equipe, dos sistemas, das ações e serviços que já são desenvolvidos pelo Consórcio e aplicou a matriz 
SWOT para entender quais as forças, oportunidades, fraquezas e ameaças do Consórcio. Em sequência, iniciou a 
apresentação com a atual composição da equipe técnica do Consórcio, informando seus cargos, funções e carga 
horária. Relatou que hoje o Consórcio trabalha basicamente com prestação de serviços, possuindo 51 prestadores 
distribuídos na Foz e no Médio Vale e 03 fora da região da Foz, com aproximadamente 900 procedimentos. 
Apresentou um levantamento acerca da produção realizada nos últimos 03 anos pelo Consórcio, com seu respectivo 
faturamento. Relata sobre os resultados da aplicação da matriz SWOT, especificando os principais pontos 
levantados com a equipe, classificados em pontos positivos, fraquezas, oportunidades e ameaças. Com o resultado 
da aplicação da matriz SWOT foi elencada as propostas de trabalho considerando: a) ações de início imediato: 
lançamento de processos licitatórios para aquisição de medicamentos injetáveis e testes rápidos para dengue, 
seguidos de testes de gravidez, testes de glicemia e medicamentos em geral (aproximadamente 300 itens), bem 
como a ampliação da rede credencial; b) de início e médio prazo: revisão do Edital de Credenciamento; revisão da 
tabela de procedimentos de saúde; estudo de viabilidade de convênio para instalação de serviços regionais para 
realização de exames de dengue (laboratório regional); realização de processo seletivo para contratação de 
profissional com perfil em compras compartilhadas e apoio e organização da documentação da CIR; em paralelo 
apoio da Associação dos Consórcios em seus pleitos; pleitear junto a SES, Ministério e ALESC recursos para 
subsidiar e custear os investimentos em saúde; organizar os fluxos e processos de trabalho; rever e organizar os 
fluxos do Consórcio; organizar e padronizar os processos documentais; avaliar a eficiência dos sistemas 
informatizados e solicitar as customizações necessárias; avaliar a necessidade de implantação de comissão 
processante; implantar comissão de credenciamento e licitação e atuar diretamente junto às câmaras técnicas; c) 
pensando no futuro: implantar atendimento especializado onde se possam contratar empresas que levem o serviço 
até o município, sendo uma ação que depende de deliberação e aprovação em câmara, tendo em vista a 
necessidade de disponibilização de instalações para que as empresas contratadas possam atuar; pensar em uma 
sede própria, considerando que atualmente o Consórcio divide o espaço físico com outro Consórcio; pensar em sala 



                                                 

 
 

de situação e apoio aos gestores, com assessoria técnica; educação continuada; atuação junto aos planos 
plurianuais e controle de zoonozes. Encerrada a apresentação, o prefeito de Navegantes, Sr. Libardoni parabenizou 
pelo planejamento e organização das propostas apresentadas, sugerindo que uma aproximação com os secretários 
é de suma importância para alinhar pensamentos e evoluir em conjunto, declarando apoio do seu município no 
desenvolvimento dos trabalhos. O Sr. Thiago, prefeito municipal de Balneário Piçarras também externou apoio de 
seu município e parabenizou a apresentação. Com a palavra, o Sr. Emerson, Secretário Municipal de Saúde de 
Itajaí, enfatizou a dificuldade que os municípios enfrentam quando não há contratação com Consórcio, 
principalmente com a compra de exames e cirurgias, mas quando se tem o Consórcio de fato funciona. Frisou que o 
Consórcio da forma como estava já ancorava os municípios e agora acredita que será um apoio gigante. 2°) Fluxo 
de regulação de leitos de retaguarda. Em seguida, a palavra foi passada ao Senhor Marcelo, Gerente da Regional 
de Saúde da SES, que informou a existência de uma discussão acerca da forma que seria organizada a ocupação 
dos leitos de retaguarda clínica, que se caracteriza como leito de menor complexidade, mas que nas portas das 
UPAs, PAs e dos prontos socorros dos hospitais somam um volume de atendimento. O que se pretende é 
desonerar as portas dos prontos socorros, UPAs e PAs. Dessa forma, a central de regulação de internação 
hospitalar que está dentro da gerência da regional de saúde fará a regulação desses leitos a partir das unidades de 
pronto atendimento dos PAs e prontos socorros dos hospitais, direcionando para os leitos de retaguarda clínica. 
Informa que esse fluxo foi para apreciação da CIR e passou também por avaliação técnica, solicitando o apoio e 
aprovação de todos. 3º) Dengue. Ainda com a palavra, o Senhor Marcelo, que inicialmente agradeceu a 
oportunidade e espaço para relatar o trabalho intersetorial que vem sendo realizado. Informou sobre o atual cenário 
da dengue, enfatizando as complicações enfrentadas, principalmente, pela região oeste do Estado. Informa que, 
apesar do aumento dos casos na região da Foz, ainda há tempo de implantar e desenvolver ações ao combate a 
dengue. Frisou que dos municípios da região, apenas Bombinhas encontra-se em situação de epidemia. Noticiou 
que em virtude do cenário e considerando os impactos produzidos não somente na área da saúde, mas também na 
economia local, a Regional de Saúde iniciou um movimento, no final de março e inicio de abril, de montar 
estratégias de integralização entre atenção primária de saúde, vigilância epidemiológica e vigilância sanitária, para 
que eles possam ter um olhar intersetorial, observando a importância da abordagem no município, de que os casos 
possam ser resolvidos, o máximo possível, nas unidades básicas de saúde. Salientou que durante as visitas que 
vem sendo realizadas nos municípios foi observada a questão do dimensionamento dos agentes de combate a 
endemia, relatando que 80% dos municípios não possuem um dimensionamento adequado dos agentes de combate 
à endemia; que entende a dificuldade de alguns municípios que possuem impedimentos pelo próprio legislativo e 
que, nesse ponto, a Regional de Saúde se coloca à disposição para participar de alinhamentos, sempre que 
entenderem necessário, junto as presidências das câmaras de seus municípios para trabalhar de forma 
compartilhada e fortalecer a intersetorialidade. Frisou que fortalecendo a intersetorialidade foi que a regional de 
saúde e a defesa civil aproximaram-se para tentar ampliar esse tipo de ação e buscam a participação de outras 
secretarias, com o objetivo ainda de ampliar para os colegiados, para também trabalhar com essas coordenações, 
propondo para o segundo semestre uma reunião ampliada com todos os agentes municipais envolvidos para fazer 
um alinhamento no trabalho que se entende não ser mais sazonal, mas sim um trabalho permanente sendo uma 
das propostas trabalhar com um cronograma permanente de ações em conjunto com a mídia. Enfatizou a 
necessidade do apoio dos gestores no que pode ser feito em conjunto com os seus secretários de saúde para 
ampliação do número de agentes de combate a endemia; ativação de sala de situação e mantê-las atuante; além do 
apoio para trabalhar com as demais secretarias dos municípios, chamando seus secretários para participar de 
ações intersetoriais, colocando a Regional de Saúde à disposição para demais informações e esclarecimentos. Ato 
contínuo foi apresentado um vídeo de incentivo ao combate à dengue, produzido pela assessoria de imprensa da 
AMFRI, em parceria com o CIS-AMFRI e seus Municípios Consorciados, sendo ressaltada a importância do auxilio 
dos municípios na divulgação da campanha para que seja alcançado o maior número de pessoas possíveis. Nada 
mais havendo a tratar o Senhor Presidente reiterou o agradecimento da presença de todos e encerrou a Assembleia 
Geral Extraordinária do Consórcio Intermunicipal de Saúde – CIS-AMFRI, determinando a mim, Ariane Simionatto 
Schizzi, que lavrasse a presente Ata, que segue assinada pelo Presidente, Senhor Marcos Pedro Veber, por mim 
que a subscrevi e pela Senhora Mônica Menezes, Diretora Administrativa do CIS-AMFRI. 
 
Itajaí – Santa Catarina, 06 de maio de 2022. 
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